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n RESUMO: Foi ava li ada, in vitro, a efe ti vi dade na desin fec ção por imer são em
hi po clo rito de sódio (1%) de mol des de hidro co lóide irre ver sí vel (tipo I, presa
rá pida) e de mode los de gesso pedra (tipo III). Mol des e mode los foram obti -
dos a par tir de um mode lo-padrão. A con ta mi na ção foi rea li zada nos mol des
com 0,1 mL de cul tu ras de Staph ylo coc cus aureus, Esche ri chia coli, Bacil lus
sub ti lis e Can dida albi cans e a desin fec ção foi rea li zada nos mol des, mode los
e em ambos, durante 10 e 30 minu tos. Após a desin fec ção, os mode los obti -
dos ti ve ram sua super fí cie impressa por 30 segun dos na super fí cie dos meios
de cul tura de acordo com o micror ga nismo tes tado e, após incu ba ção, obser -
vou-se o cres ci mento cal cu lan do-se a área de cres ci mento. Os mode los foram 
ava li a dos visu al mente no pro je tor de per fil e atra vés de rugo sí me tro para veri -
fi ca ção da rugo si dade super fi cial. A desin fec ção foi ine fe tiva para o grupo
modelo desin fe tado por 10 minu tos, onde houve cres ci mento de micror ga nis -
mos. Na aná lise dimen si o nal os pio res resul ta dos foram obti dos no grupo mol -
de /modelo desin fe ta dos por 30 minu tos e os melho res no grupo molde de sin fe tado
por 10 minu tos. Con clu iu-se com este estudo que a desin fec ção de mol des por
imer são em solu ção de hipo clo rito de sódio a 1% foi um pro ce di mento efi ci ente
em rela ção aos micror ga nis mos tes ta dos. 

n PALAVRAS-CHAVE: Algi na tos; mode los de gesso; desin fec ção; hipo clo rito
de sódio.
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Intro du ção

O aumento do conhe ci mento das doen ças infec ci o sas e sua trans -
mis são em odon to lo gia pro vo cou impacto cres cente sobre as ati tu des
rela ti vas ao con trole de infec ção nos con sul tó rios e labo ra tó rios de pró -
tese. As impli ca ções legais do con trole de infec ção no grupo odon to ló -
gico requerem que seja dada aten ção ao poten cial dos meios de trans -
mis são fre qüen te mente igno ra dos no pas sado.10

A inte ra ção física direta entre cirur gião-dentista e labo ra tó rio de pró -
tese é intrín seca na prá tica da odon to lo gia e tem apre sen tado diver sas
difi cul da des do ponto de vista de con trole de infec ção cru zada.11 O labo -
ra tó rio den tá rio tem sido iden ti fi cado como um im por tante elo no con trole 
de infec ções den tá rias. Mol des de hidro co lói de irre ver sí vel tra zi dos ao
labo ra tó rio são conhe ci dos como “trans por ta do res de micror ga nis mos” e
podem acar re tar infec ção cru zada entre pa ci en tes.

Tull ner et al.24 rela ta ram que, nos Esta dos Uni dos, apro xi ma da -
mente 90% das pes soas infec ta das por HIV e 80% dos infec ta dos por HBV

eram por ta do res ainda não detec ta dos. Além do san gue infec tado, a
trans mis são da hepa tite B atra vés de saliva tam bém já está docu men ta -
da. A con ta mi na ção de mol des den tá rios com vari a das quan ti da des de
san gue e saliva é uma ocor rên cia de rotina no tra ta mento odon to ló gico
e, por isso, esses mol des devem ser con si de ra dos como poten ci ais
trans mis so res des sas e de outras doen ças a todo o pes soal que roti ne i ra -
mente os mani pula.

Cos tu me i ra mente é feito o enxá güe dos mol des em água cor rente
para remo ver san gue e saliva, mas nenhum método de rotina para este -
ri li za ção ou desin fec ção de mol des den tá rios tem sido rea li zado roti ne i -
ra mente pelos pro fis si o nais de odon to lo gia. A desin fec ção de mol des
pas sou a se tor nar um tópico crí tico na cons ciên cia pro fis si o nal, pelo
fato de repre sen tar impor tante passo na con ta mi na ção micro bi ana du -
ran te os pro ce di men tos odon to ló gi cos.

A Ame ri can Den tal Asso ci a tion (ADA)2-6 e a Secre ta ria de Saúde do
Es tado de São Paulo,20 além de outras auto ri da des, têm reco men dado a
de sin fec ção de mol des den tá rios antes de enviá-los aos labo ra tó rios.
Ge ral mente é ace ito que, uma vez feito o molde, os micror ga nis mos
bucais são reti dos sobre sua super fí cie per sis tindo pelo tempo de manu -
seio até a obten ção do modelo.

Como o hidro co lóide irre ver sí vel é um com plexo de car bo i dra tos e
tem a pro pri e dade de se embe ber em água, é de bom senso assu mir que
micror ga nis mos pato gê ni cos esta riam menos suje i tos à ação dos ger mi -
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ci das, uma vez que pene tram jun ta mente com a água na inti mi dade
desse mate rial de mol da gem.14

Con tudo, mui tos clí ni cos não estão cer tos dos pas sos cor re tos de
de sin fec ção e de que os labo ra tó rios este jam desin fe tando cor re ta mente 
os mol des e mode los retor na dos ao con sul tó rio. A solu ção óbvia é usar
um método para desin fe tar o molde ou o modelo de gesso sem con tudo
tra zer alte ra ções adver sas sobre as pro pri e da des físi cas dese ja das no
mo delo, além de ser ao mesmo tempo barato, con fiá vel e de tempo de
de sin fec ção con ve ni ente.

Vários estu dos têm mos trado que o hipo clo rito de sódio é um desin -
fe tante efi caz na redu ção de micror ga nis mos sobre mol des de hidro co -
lóide irre ver sí vel.8, 10, 12, 14, 21, 23, 24 A reco men da ção da ADA para mol des
de algi nato, quando se usa desin fec ção por imer são em solu ção de hipo -
clo rito de sódio, é de 10 mi nu tos de imer são numa solu ção de con cen -
tra ção de 0,525%. A Por ta ria do Cen tro de Vigi lân cia Sani tá ria da Secre -
ta ria de Saúde do Estado de São Paulo (1995) reco menda a fric ção ou
imer são de mol des de algi na to em glu ta ral de ído a 2% ou solu ção de
hipo clo rito de sódio a 1% por 10 minu tos, enquanto os mode los de gesso
deve riam ser fric ci o na dos com o auxí lio de solu ção de hipo clo rito de sódio 
a 1% durante 10 minu tos.

É neces sá rio que a des con ta mi na ção de mol des den tá rios seja ado -
tada como pro ce di mento na prá tica odon to ló gica para pre ve nir infec ção
cru zada. Porém a efi cá cia do desin fe tante depende de sufi ci ente tempo
de tra ta mento e de sua efe tiva con cen tra ção. Como se sabe, há limi ta -
ções ine ren tes à desin fec ção de hidro co lói des irre ver sí veis. Tam bém é
re la tado por vários estu dos que a desin fec ção do algi nato não traz dife -
ren ças clí ni cas sig ni fi can tes aos mode los obti dos e que, por isso, para se 
evi tar o risco de infec ção cru zada, o clí nico ou o pro fis si o nal de labo ra tó -
rio pro té tico deve riam esta be le cer um método de desin fec ção de rotina
para mol des e mode los de gesso. Assim, a par tir do exposto, o obje tivo
deste tra ba lho foi ava liar a efe ti vi dade na desin fec ção de mol des de
hidro co lóide irre ver sí vel tipo I e de mode los de gesso pedra (tipo III), ou
em ambos, com solu ção de hipo clo rito de sódio a 1%, veri fi cando pos sí -
veis alte ra ções dimen si o nais nos mode los de gesso e ana li sando a via bi -
li dade de sua apli ca ção na clí nica diá ria.

Mate rial e método

Foi con fec ci o nado um mode lo-padrão cilín drico em alu mí nio com
32 mm de diâ me tro e 10 mm de altura, apre sen tando em sua super fí cie
linhas de refe rên cia; linha X (média) com 95 µm de lar gura, linha Y (fina)
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com 78 µm e linha Z (grossa) com 115 µm, todas elas com seus tér mi nos
deli mi ta dos por outras duas linhas, como mos tra a Figura 1. A linha X
apre sen tava com pri mento de 24,987 mm. Essas medi das foram fei tas
com o auxí lio de um pro je tor de per fil (Nikon Pro file Pro jec tor Mod.
6TC2) com ampli a ção de 10 vezes.

Como mol de i ras, foram usa das 20 uni da des de tam pões para canos

de PVC de 40 mm de diâ me tro (Tigre do Bra sil), cor ta das em 15 mm de
altura. Os mol des foram obti dos com hidro co lóide irre ver sí vel de presa
rápida, de acordo com a espe ci fi ca ção número 18 da ADA para mate rial
de mol da gem à base de algi nato (Jel trate Plus Tipo I, Dentsply) e os mo -
de los obti dos com gesso pedra (tipo III) (Hero dent – Soli Rock, Vigo dent).

Os mol des foram con ta mi na dos com 0,1 mL de cul tu ras de 24 horas
em meio líquido con tendo os seguin tes micror ga nis mos: Esche ri chia
coli (ATCC 15.224), Staph ylo coc cus aureus (ATCC 25.953), Bacil lus sub ti -
lis (ATCC 6633) e Can dida albi cans (ATCC 36.801). A seguir, para o grupo 
de con trole, os mol des foram pre en chi dos e após 30 minu tos os mode los
e mol des foram sepa ra dos e a super fí cie de pla cas de Petri con tendo
meio de cul tura ágar infuso de cére bro-coração (ágar BHI, Difco) para os
micror ga nis mos E. coli e B. sub ti lis, ágar san gue (base BHI, Difco) para S. 
aureus e ágar Sau bo raud (Difco) para C. albi cans, foram impres si o na das
com a super fí cie dos mode los. As pla cas foram incu ba das a 37°C por
24/48 horas. Para C. albi cans, as cul tu ras per ma ne ce ram por mais 5 dias
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FIGURA 1 – Dia grama esque má tico da super fí cie do mode lo-padrão uti li zado neste expe -

ri mento. Na sua super fí cie obser va-se a linha X (média), a linha Y (fina) e a linha Z
(grossa).



à tem pe ra tura ambi ente para rea li za ção de uma segunda lei tura. A se -
guir os mol des e mode los foram sub me ti dos à desin fec ção com hipo clo -
rito de sódio a 1%, por imer são, pelos tem pos de 10 e 30 minu tos. A de -
sin fec ção foi rea li zada, con forme o grupo, no molde, no modelo e no
mol de e modelo (Tabela 1). A seguir os mol des foram lava dos com 10 mL 
de água des ti lada este ri li zada e nova coleta de micror ga nis mos foi rea li -
za da.

A quan ti fi ca ção dos micror ga nis mos que cres ce ram a par tir da ino -
cu la ção com o modelo foi rea li zada colo can do-se a placa sob papel ve -
ge tal pre vi a mente deli mi tado (cír cu los com 32 mm de diâ me tro ocu pan -
do 804 mm2) e regis tran do-se a área de cres ci mento. A seguir, com uso
de papel mili me trado, a área de cres ci mento foi medida cal cu lan do-se o
mm2 e trans for man do-o em per cen tual.

A tem pe ra tura ambi ente medida com ter mô me tro variou de 20 a
23°C durante todo o expe ri mento.

A aná lise dimen si o nal dos mode los foi rea li zada medin do-se o com -
pri mento da linha X e ana li sando a rugo si dade super fi cial em todos os
mode los no pro je tor de per fil e, pos te ri or mente, levando os mode los para 
aná lise em rugo sí me tro (Pert ho me ter M4Pi), com com pri mento útil de
per curso de lei tura de 3,2 mm na área cor res pon dente entre as linhas X e 
Y (Figura 1).

Os resul ta dos foram com pa ra dos esta tis ti ca mente pelo método da
dis tri bu i ção nor mal, con si de ran do-se um nível de sig ni fi cân cia de 5% (p
≤0,05).

Tabela 1 – Número de mol des e mode los uti li za dos para cada micror ga -
nismo, tempo de imer são (minu tos) no hipo clo rito de sódio
(1%) e tipo de desin fec ção

Microrganismo Controle – Desinfecção

sem
Molde Modelo Molde/

Modelo
Total

desinfecção 10’ 30’ 10’ 30’ 10’ 30’

S. aureus  5  5  5  5  5  5  5 35

E. coli  5  5  5  5  5  5  5 35

B. subtilis  5  5  5  5  5  5  5 35

C. albicans  5  5  5  5  5  5  5 35

Total 20 20 20 20 20 20 20 140
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Resul tado

Para o grupo de con trole a média da área de con ta mi na ção para S.
aureus foi de 515,8 mm2; E. coli, 402,8 mm2; B. sub ti lis, 487,6 mm2, pro -
ve ni en tes de incu ba ção por 24 horas, enquanto C. albi cans apre sen tou
uma área de con ta mi na ção de 316,6 mm2. Ocor reu cres ci mento de
micror ga nis mos ape nas para o grupo modelo desin fe tado por 10 minu -
tos, nas seguin tes quan ti da des: S. aureus, 376,6 mm2; E. coli, 19,6 mm2; 
B. sub ti lis, 37,6 mm2 e C. albi cans 2,4 mm2. Na Tabela 2, obser vam-se os 
resul ta dos da alte ra ção no com pri mento da linha X feita visu al mente
atra vés do pro je tor de per fil sob aumento de 10 vezes com a expan são
me dida em milí me tros e per cen tu al mente.

Tabela 2 – Com pri mento da linha X, expan são em milí me tros e per cen -
tual na com pa ra ção entre o grupo de con trole com os outros
gru pos desin fe ta dos

Grupo Linha X em mm Expansão em mm Expansão (%)

Controle 25,055  0,068*  0,27*

Molde 10’   25,089** 0,034 0,14

Molde 30’ 25,159 0,104 0,42

Modelo 10’ 25,144 0,089 0,36

Modelo 30’ 25,174 0,119 0,47

Molde/modelo 10’ 25,159 0,104 0,42

Molde/modelo 30’ 25,289 0,234 0,93

Na Tabela 3, obser va-se a com pa ra ção das alte ra ções dimen si o -
nais, rugo si dade super fi cial, alte ra ção no com pri mento da linha X e efe -
ti vi dade na desin fec ção nos gru pos estu da dos. O grupo em que houve
menor expan são de presa em razão do pro cesso de desin fec ção foi o
molde desin fe tado por 10 minu tos (0,034 mm/0,14%), enquanto o grupo
molde/modelo desin fe tado por 30 minu tos apre sen tou uma expan são
linear de presa de 0,234 mm (0,93%).
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(*)  Com pa ra ção entre o grupo de con trole e o mode lo-padrão.

(**) Medida esta tis ti ca mente seme lhante à do grupo de controle.



Tabela 3 – Com pa ra ção entre dados dimen si o nais e micro bi o ló gi cos
obti dos após a desin fec ção de mol des e mode los

Avaliação da
rugosidade em

rugosímetro (µm)

Comprimento
da linha X

(mm)

Efetividade da
desinfecção

(mm)2

Grupo de controle 2,432  25,055 –

Molde 10’  2,139*  25,089 804 (100%)

Desinfetado 30’  1,832*  25,159* 804 (100%)

Modelo 10’ 2,736  25,144*     683,26 (84,98%)

desinfetado 30’ 2,377  25,174* 804 (100%)

Molde/Modelo 10’  2,050*  25,159* 804 (100%)

desinfetados 30’  3,009*  25,289* 804 (100%)

Apre sen tou menor rugo si dade o grupo molde desin fe tado por 30
minu tos com 1,832 µm, enquanto a super fí cie mais rugosa foi en con trada
no grupo molde/modelo desin fe tado por 30 minu tos com 3,009 µm.

Dis cus são

Vários estu dos com pro va ram a trans fe rên cia de micror ga nis mos da
boca para mate ri ais de mol da gem.13, 15, 16, 17, 19

Como um dos obje ti vos do pre sente tra ba lho foi a apli ca ção clí nica
do pro ce di mento de desin fec ção de mol des e mode los, pro cu rou-se si -
mu lar a situ a ção de desin fec ção nos con sul tó rios e por isso não se fez a
imer são do grupo de con trole em água ou simi lar, o que não seria feito
na prá tica; no tra ba lho de Rueg ge berg et al.,18 no entanto, em que os
auto res man ti ve ram o con trole imerso em água pelo mesmo tempo uti li -
zado para os mol des desin fe ta dos e não obser va ram dife ren ças sig ni fi -
can tes entre os gru pos sub mer sos (em H2O ou NaOCl), quando se con si -
de ram as alte ra ções dimen si o nais. Para os resul ta dos do pre sente
estudo, os mol des desin fe ta dos por 10 minu tos de imer são em solu ção de
hipo clo rito de sódio man ti ve ram seme lhança esta tís tica com o grupo de
con tro le, embora este último tenha sido pre en chido logo após a con ta -
mi na ção e enxá güe.
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Obser vou-se que houve cres ci mento de micror ga nis mos no grupo
modelo desin fe tado por 10 minu tos, enquanto em todos os outros gru -
pos houve a total redu ção dos micror ga nis mos. Veri fi cou-se por tanto
que o hipo clo rito de sódio é um desin fe tante barato e de baixa toxi ci da -
de e mos trou-se efe tivo con tra S. aureus, E. coli, B. sub ti lis e C. albi cans
uti li za dos neste estudo. Tebrock et al.23 con se gui ram ini bir total mente o
cres ci mento de Bacil lus sub ti lis usando solu ção de hipo clo rito de sódio
(5,25%, 2,12% e 0,525%) por 10 minu tos, quando desin fe tou mol des de
hi dro co lóide irre ver sí vel. Look et al.14 con se gui ram resul ta dos favo rá veis 
na desin fec ção de mol des de algi nato sobre o vírus da esto ma tite vesi -
cu lar (VSV) na téc nica de spray por 3 minu tos com solu ção de hipo clo rito 
de sódio a 0,5%. Os auto res suge rem tra ba lhos com tem pos meno res
para veri fi car a efe ti vi dade na desin fec ção de mol des de algi nato.

Em outras con cen tra ções, Iva novski et al.11 rela ta ram não con se guir 
redu zir total mente as colô nias de Myco bac te rium phlei. Beyerle et al.7

nota ram, após o pro ce di mento de desin fec ção, o cres ci mento de Myco -
bac te rium bovis. Pos si vel mente o grande con te údo de lipí dios na parede 
celu lar des ses micror ga nis mos possa inter fe rir no prin cí pio ativo das so -
lu ções de hipo clo rito de sódio.

No pre sente estudo, na desin fec ção de mol des e/ou mode los,
padro ni zou-se usar solu ção nova para cada amos tra, porém isso não sig -
ni fica que ela não possa ser reu ti li zada. Ger hardt & Wil li ams,9 por meio
de repe ti das imer sões de mol des de algi nato em solu ções de hipo clo rito
de sódio a 0,6%, obser va ram que mesmo após a desin fec ção de 80 mol -
des num período de 5 dias a solu ção de cloro ainda man ti nha sua ati vi -
dade bac te ri cida.

O resul tado des fa vo rá vel de desin fec ção do molde por 30 minu tos
pos si vel mente ocor reu pela dete ri o ra ção do mate rial cau sada pela solu -
ção de hipo clo rito de sódio, como relata Tull ner et al.,24 ape sar de o
autor ter usado solu ção mais con cen trada (5,25% NaOCl).

Nas obser va ções quanto à rugo si dade super fi cial dos mode los
obser va-se que, ape sar de o grupo desin fe tado por 10 e 30 minu tos apre -
sen tar peque nas dife ren ças entre si, estas não foram esta tis ti ca mente
sig ni fi can tes. Já nos gru pos molde desin fe ta dos por 10 e 30 minu tos houve
um decrés cimo na rugo si dade super fi cial, resul ta dos se me lhan tes aos rela -
ta dos por Tan et al.,22  que suge ri ram a capa ci dade da solu ção de hi po -
clo rito de sódio em remo ver o exsu dato da siné rese do molde de al gi -
nato, o que pode ria pro por ci o nar melhor qua li dade super fi cial.

Os resul ta dos do pre sente tra ba lho demons tra ram que houve ex -
pan são no grupo de con trole em rela ção ao mode lo-padrão de 0,27%
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con tra os 0,2% pre vis tos pelo fabri cante do gesso. Quanto aos gru pos
desin fe ta dos, todos apre sen ta ram expan são no com pri mento da linha X, 
porém o grupo molde desin fe tado por 10 minu tos não se apre sen tou
esta tis ti ca mente dife rente do de con trole (0,5%). A média de expan são
de 0,034 mm foi supe rior aos 0,025 mm ace i tos pela ADA como admis sí -
veis para a espes sura de agente cimen tante a ser uti li zado, por exem plo, 
na cimen ta ção de pró te ses par ci ais fixas ou coroas uni tá rias. Con tudo,
esse tipo de gesso (pedra tipo III) e de mate rial de mol da gem (algi nato
tipo I) não são indi ca dos para pro ce di men tos pro té ti cos de pre ci são,
para os quais a melhor opção seria mol da gem com elas tô mero e mode -
los pre en chi dos com gesso tipo IV.

A desin fec ção de mol des pare ceu-nos mais ade quada que a de
mode los, pois após a obten ção des ses últi mos os pro fis si o nais não tra -
ba lha riam com mate ri ais con ta mi na dos no ato do des carte e da lim peza. 
Quanto às alte ra ções obti das nos mode los, os resul ta dos do pre sente
tra ba lho estão de acordo com Abour et al.,1 quando se con si dera a limi -
ta ção dos mate ri ais base an do-se mais nas alte ra ções dimen si o nais,
como a expan são da linha X, do que na perda de deta lhes como obser -
vado na rugo si dade super fi cial. O grupo molde desin fe tado por 10 minu -
tos apre sen tou uma menor expan são linear e melhor qua li dade super fi cial
quando com pa rado ao de con trole; além disso, não apre sen tou cres ci -
mento de nenhum dos micror ga nis mos usa dos para o estudo. Des sa ma -
ne ira, os resul ta dos do pre sente tra ba lho demons tram ser esse o melhor
e mais prá tico método de desin fec ção de mol des de algi nato tipo I, com
mode los de gesso pedra (tipo III), estando de acordo com a in di ca ção da
Secre ta ria de Saúde do Estado de São Paulo (1995). Para outros tipos de
algi nato e gesso, ou mesmo outros tipos de mate ri ais de mol da gem, se -
riam neces sá rios mais estu dos, não ape nas para com pro var a efe ti vi da de
de desin fec ção, mas que não alte ras sem dimen si o nal mente os mode los
para o fim a que são des ti na dos.

Novos estu dos na área de desin fec ção ainda se jus ti fi cam, con si de -
ran do-se a ina ti va ção do vírus da hepa tite B e de Myco bac te rium tuber -
cu lo sis, cuja trans fe rên cia a mate ri ais de mol da gem está com pro vada
desde 1963 pelo tra ba lho de Ray & Ful ler.17 Obser va-se nos resul ta dos
de tra ba lhos de alguns auto res a rela tiva resis tên cia à desin fec ção pelos
agen tes mais usa dos atu al mente, como glu ta ral de í dos e solu ções de hi -
po clo rito de sódio apre sen tada por micro bac té rias como M. phlei e M.
bovis.
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Con clu são

Após a aná lise dos resul ta dos obti dos, pode-se con cluir que:

l a desin fec ção por imer são de mode los de gesso por 10 minu tos,
embora redu zindo a por cen ta gem da área de con ta mi na ção, não foi
con si de rada efe tiva;

l a desin fec ção foi 100% efe tiva nos gru pos molde desin fe tados por 10 e 
30 minu tos, modelo desin fe tado por 30 minu tos e molde/modelo de -
sin fe ta do por 10 e 30 minu tos de imer são;

l há menor expan são de presa obser vada no grupo molde desin fe tado
por imer são durante 10 minu tos, a qual pode ser con si de rada cli ni ca -
mente insig ni fi cante;

l a desin fec ção de mol des de algi nato tipo I por imer são em solu ção de
hipo clo rito de sódio a 1% para obten ção de mode los de gesso pedra
(tipo III) pode ser indi cada para mode los de estudo, anta go nis tas de
pró te ses par ci ais fixas, apa re lhos orto dôn ti cos remo ví veis, pró te ses
par ci ais remo ví veis pro vi só rias ou pró te ses totais, e para todos aque -
les mode los onde não se exija estrita pre ci são dimen si o nal.

SANTOS, E. M., JORGE, A. O. C. J. Irre ver si ble hydro col loid impres si ons and
gy psum casts disin fec tion in sodium hypoch lo rite: effi ci ency and dimen -
si o nal sta bi lity. Rev. Odon tol. UNESP (São Paulo), v.30, n.1, p.107-119,
jan./jun. 2001.

n ABSTRACT: It was eval u ate, in vitro, the effec tive ness of the dis in fec tion by
immer sion in sodium hypochlorite solu tion (1%) of impres sions of irre vers ible
hydrocolloid (type I -fast set ting) and casts of plas ter stone (type III). Impres -
sions and casts were obtained from a stan dard ized mas ter cast. The con tam i -
na tion was accom plished with 0,1 mL of cul tures of Staph y lo coc cus aureus,
Esch e richia coli, Bacil lus subtilis and Candida albicans, and the dis in fec tion
was accom plished in the impres sions, casts and in both dur ing 10 and 30 min u -
tes. After dis in fec tion, the casts had their sur face printed for 30 sec onds on the
sur face of cul ture means in accor dance with the tested micro or gan ism and
after incu ba tion the grow ing was observed cal cu lat ing the grow ing area.
Then the casts were visu ally assessed and through the Perthometer for the
ver i fi ca tion of the super fi cial rough ness. The dis in fec tion was inef fec tive for
the cast group dis in fected for 10 min utes, where micro or gan isms had grown.
In the di men sional anal y sis the worst results were obtained in the impres -
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sion/cast group dis in fected for 30 min utes and the best results were obtained
by the im pres sion group dis in fected by 10 min utes. It was con cluded through
this study that the dis in fec tion of impres sions by immer sion in sodium
hypochlorite solu tion at 1% was an effec tive proceding tak ing into con sid er -
ation the tested mi cror ganismos.

n KEYWORDS: Alginate; gyp sum model; dis in fec tion; sodium hypochlorite.
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